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Vida M usical 
A illustre professora 

D. Gertrudes Maria • 
de Barros - A sua 
vida artística - Con­
versando. - O seu 
methodo de ensino 
- O sentimento no 
piano. 

No meio musical 
em que vivemos, em 
que predomina a fal­
ta de iniciativa e as 
garras tenebrosas da 
inveja que tudo para­
lysa, qualquer, que 
dentro dos limites da 
modestia, vá a lcan­
cando um nor;ne res­
peitavel na arte, é for­
çoso rec.onh.ec~r que 
possue uma grande 
disposição e ta lento 
reconhecido. D'ourra 
fó r ma ninguern o 
conhece e o vulgo 
olhará para elle com 
aquelle risinho creti­
no, que dá cabo d'um 
artista se este não 
tem a coragem neces­
saria para se livrar d'essa rêde tenebrosa ! 

Vem isto a propositó de vir fallar hoje d 'uma 
distincta professor,3 de piano, D. Gertrudes 
Maria de Barros, 'que possuindo um tão grande 

A constcwcia se deve toda ci ulo1'ia. 

L u ,z DE CAJJÕJ.:S. 

veo de rnodestia, tanto para pasmar nos tempos 
d'hoje, tem sabido á custa do seu talento crear 

um nome pouco vul­
,. gar e concorrido para 

que o cultura do pia­
no entre nós tenha-se 
elevado Llm pouco 
mais, do cahos arris­
tico em que tem per­
manecido! 

Esta distincta ar­
tista, desde mu ito 
nova revelou grandes 
disposições para a 
musica; matriculan­
do-se no Conserva­
torio, fez o curso 
superior de piano, 
alcançando sempre 
distinccão em todos 
os exames ; discípula 
predilecta de R ey 
Colaço, logo que ter­
minou · o seu curso, 
isto é, ha quatro an­
nos, dedicou-se ao en­
sino com um grande 
afan, sendo hoje con­
siderada uma das me­
lhores professoras de 
piano que possuímos. 

• Por varios artigos 
publicados aqui, já os 

leitores sabem o que pensamos do nosso Conser-
vacorio, estabelecimento organisado de fó rma a 
atrofiar todo o sentimento musical dos alnmnos, 
por isso para virmos hoje dizer bem d'esta 
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antiga alumna, hoje _pr ofessora, é porque. lhe 
achamos um verdadeiro temperamento musical, 
e que se poude sa lvar d'aquelle ensino tão la­
lho em cr iterio artistico [ 

Em nome da Vida Artística a fomos procu­
rar em um dos dias da semana finda . A di s­
tincta professora recebeu-nos gentil~1entc, e d~u 
nos a impre~são d~ que é uma anis.ta que v1, e 
longe do meio social , tendo a sua vida um fim 
unico - o trabalho [ 

. 'uma pequenina sala, cheia de liv~os e. m~1-
sicas, encostado a uma parede, um piano J~z1a 
mudo, dando-nos a imp ressão q~e aquelle ms­
trumento representa para a artista a synthese 
das suas melhores horas, d 'esses momentos da 
existencia em que a a lma se irradia no mundo 
da phantasia e nas i:egiões do ide_al ! . . . 

D. Gertrudes Mari a ele Barros e uma senhora 
que fa lia e sabe conhece r ?S .segredos ~a arte 
que cu ltiva; quantos deseiariam possuir este 
dom! 

Depois de nos conta r d'uma fo rm a rapida a 
sua vida artística, quan tü ama o trabalho e a 
orande admiração que tem pelo seu professor 
R ey Colaço, pe_rgun tamos-lh.e : . 

- P orque n~o segue a vida de c~mcernsta_? 
- E' imposs1vel, quando nos ded1camc:is so-

mente ás lições, mal temos tempo quas1 pa~a 
estudar: como se pode da r concertos se nao 
pos~uimos a 1echnica oecessaria ? 

- T em muitas lições? 
- Mui tíssimas, não calcu la . Felizmente não 

tenho mãos a medir. 
- Não tenciona organisar umas audições dos 

seus d iscípu los? 
- Sim muito brevemente; com uma escolha 

de music;s , feita d'uma fó rma interessante en· 
tre nós . 

- Quaes dos crrandes mestres gosta mais? 
- Bach Beethgven, Chopin e Maskawsky . ' . . . - No ensino de piano existe entre nos um 

orave erro, não procurarem a dispos ição . do 
~lumno para este ou aq~elle genero de musica; 
e assi m ten ho presenciado, por exemplo, no 
Conservatorio executarem a mesma peça á ma-
neira de pianola ! . 

- P ara mim só111e11le o mecharnsmo, reprovo 
por completo. Desde principio, paralellamente á 
technica. vou incutindo na alma da creança o 
gosto pé las pequenas p~ças _cio grande compo ­
sitor. Vou procurando 111cut1r-lhes o color_1do, 
re velando- lhes as~im as bellezas da musica; 
d,outra fórma nunca poderão comprehender 
uma phrase bel la, o encanto de um addagio 
de Beethoven. Não é nas peças de força que 
avalio os pianintas , mas sim nas obras de sen­
timento. 

- E stamos de accordo, se o professorado 
pensasse como V. Ex.a, o piano nií.o se ria con­
siderado o maior martyr da humanidade!!! 

A conversa já se ia prolongando e não que­
rendo de fórma al~uma roubar tanto tempo 
prec ioso á illustre professo r~, .sahimos com ~ 
nitida impressão que esta d1st111cta senhora e 
das raras que comprehendem a Grande Arte e 
que vê n'e ll a não um simples passatempo, n1as 
um Ideal que illumina a vida, chamma do mys­
terio, fonte do Bello ! 

O anno musical em França- O que nos diz Oayroles 

O anno musical ( 191 1 ) em França, pare_ce 
caracterisar duas tendencias que desde ha mu1ro 
andam em lucta ; uma que arrasta os espiriro_s 
parn o progresso, para as . regiões desc~nhec1-
das ainda a outra que considera temenmo lan-., . . . -
çar-se no d~s~on_hec1do e tent ar m\'esngaçoes 
fóra do dom1010 JJ explorado . . 

Dayroles vê nas duas festas que s~ rea lisar~m 
o ann0 passado, isto é, os centenanos de L1stz 
e Ambrosio T homaz, dois protótypos d'estas 
duas correntes . 

Os concertos de Colonne e os do Conserva­
torio celebraram Listz dando a Da11te-Symp!to-
11ia, em que Lis tz resume a Divina Comedia, e 
a symphon i':l sobre o Fausto, tão ab undante em 
innovacões. 

O theatro da Opera fez uma reprise ~o 
Ilamlet com o celebre Renaud que Lisboa tao 
bem conhece, e com o grande T ira Ruffo, que 
tambem pisou o palco de S. Carlos; a Ç)p1:ra 
Comica apresentou essa encantadora J\!lz {31/0 ll. 

Listz personifica a tendencia para o 11ovo, en'.­
quanto que T homaz é o conservador da tradi­
ção es tabelecida pel?s mestres . 

Pelas ob ras mus1caes dadas em França o 
anno passado, poder-se-ha notar urna tend,~ncia 
para as obra s antigas. A Opera deu em .:io de 
dezembro de 19 1 o a primeira representação do 
L e 1vliracle, ope ra á maneira de M.eyerbecr; 
esta obra como apresentasse pouco relevo na 
accão drarnatica, pouco tempo esteve no cartaz. 

Seguiu -se depois a Si~veria, de Gi~rdano, que 
pouco agradou, não se1 po~que , pois achamos 
n'cs ta opera do auctor da J~edora uma A grande 
riqueza de timbres e _contrastes . O coro (~O~ 
condemnndos são pag1,na~ arrebata~oras: r 01 
ouvida uma epoca em . Carlos , e nao sei por­
que razão cahiu no esquecif:"'e.nto. Vale bem 
m;i is que a Bullerjly de P ucc1111 t 

Alberto Car ré, deu no seu theatro da Opera 
Comica algumas peças de valor: a Heure Espa-
0·110/e de i\laurice R ovel, La Jota , de Lapparra 
~ Bé/e111ú de M.aonare l. La Jota é uma ob ra 
cheia de ~olorido, 

0
e a Búe11ice é uma tradu­

cção fiel do genero antigo. 
Rovel na Jleure l!:spagnole é um grande 

avanc,1do cm materia musical, e quer chegar a 
coisa's extraordinarias fóra dos limites da boa 
nms ica . A mus ica é uma arte para o sentimen to 
do individuo, e desde que ella nos faz s~ltar na ca­
deira não é musica mas sim um arranJO de notas . 

l'vl ;ssenct e Sainr-Saens com a Deja11ú·e e Don 
Qu ic!toll r, foram dois auct0res applaudidos . 

Offenbach a111da triumphou nos Cantes de 
J laffin an, La Vie Parisie1111 e e A1adame Favart . 

Lecocq com o Petit -Duc ain?a alcançou fana­
ticos por este genero de musica . As opercttas 
ausrriacJs fizeram carreira no T!teatro Apollo, , . 
em que a Viuva Alegre causou enthusiasmo. 

Guesbouro com o ÍJJall le T en·ible, tambem 
apresentou ~ertas novidades melodicas , embora 
o succcsso não fosse grande. 

D ayroles diz que o ann? de 19 11 deve _ser 
um avisr) para os compositores que deseiem 
faze r coisas novas sem pensarem 11a arte . 

AtFREDO PINTO ( ACAVD\) . 
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A promessa 

No alto da montanha, quas1 tocando as nuvens diapha­
nas e o céo opal ino, levanra-~e a pequenina ermida da 
Virgem da Saude. 

E' uma construcção primitiva e tosca, mas conservam­
na tão branca e tão cuidada, que encanta os romeiros. 

O interior é pobre, mas a linda Virgem enriquece-o 
com o esplendor do seu olhar, esse olhar bello e meigo 
que nos segue repassado de amor que nos mostra o seu 
divino Jesus, como esperanca e amparo a todos os males. 

O pequeno adro dá-nos 'um lindo, variado e opulento 
panorama. 

Casaes e propriedades senhoris, vales e lezirias onde o 
gado solto e livre t ritura a herva e corre contente. Sea­
ras de trigo sazonado esgerando o segador que as decepe 
entre r isos e cantos . . . 1 omarcs de laran jeiras de fo lha­
gens verde escuro e fructos re luzentes pequenas esphe­
ras d'oiro que o desejo cubiça. Oliveiras acinzentadas 
cruzam-se por toda a pane, como gigantesca farandola . 
Platanos seculares, prezas d'agua cristalina e pura, pra­
dos onde as abelhas pastam badalando, badalando o 
rhitmo do sonho ... E st radas sinuosas e brancas servindo 
palacios a rmoriados e levando o desenvoh·imento com­
mercial ás povoações d is tantes. 

Ao longe, o formoso rio refresca a paysagem e dá-nos 
o peregrino e consolado r encanto da frescura. Grandes 
barcos cortam aqui e além as aguas, onde o azul do céo 
se espalha á Aux, barcos de velas rasgando 0 venro, lem­
bram azas de passaros pha,,tasticos. O mar ao longe le­
vanta-se alt ivo, n'uma dominação de poder e de força. 

A linda Virgem é de illimitada devocão para todas 
aquellas povoacões, a ttende sempre a tod'as as rogacôes, 
consola todos Ós infortunios. ' 

A joelhada na capella, curvada e soluçante aos pés da 
Vi:-gem, está uma rapariga; reza com fervor e esrnrce as 
mãos n'um estranho desespe ro. Passado um bocado er­
gue-se confiada e affasra-se, mas ao chegar á porra vol­
ta-se e envia á Virgem um longo olhar nublado pelas 
lagrimas. 

E' uma camponeza formosa. Dezoito annos e os mais 
lindos olhos negros que tenho visto, bocca pequena de 
labios sensuaes e escarlates, denres brancos, que a brôa 
branqueou. T em linha elegante o quebrado da c intura 
salienra as ancas fo rtes, o busto desenvolvido e firme offe­
rece uma plastica impeccavel, que tenta ria um esculpror. 

Puz-me a seguil-a. Caminhava agitada, o passo vacil­
lante e o lenço ·1ue levava aos olhos mostrarnm-me que 
chorava. 

Que dô r seria aquella? 
Entrou por fim n'uma casita pobre, antes porém de en­

t rar, escutou comprimindo o peito com as mãos crispa­
das, n'uma grande e muda affiiccão. 

Quiz .;:onhecer o segredo de' tamanha angustia; uma 
visinha que cosrurava assentada na soleira da porta, con­
tou-se o que sabia. 

Anninhas, lindo e suggesnvo lyrio, era orphã de pae. 
Só tinha de seu a brilhan te mocid c1de e o sol esplendo­
roso que lhe doi rava a pelle e as noites bellas que a en­
cantavam de sonhos venturosos. 

Trabalhava no campo, can-.::eiras, fad igas não a que­
brantavam. 

Trabalhava, moirejava alegre o sustento da mãe. 
A formosura da rapariga acarretou-lhe a inveja das 

mulheres e o desejo dos homens; rndos a cubiçavam. 
Aos domingos e ra vel-os nos seus fotos domingueiros, 

de camisas nevadas, cintas flamantes e grandes chapei­
róes, encostarem-se dc nai rosos aos varapaus de ponrei­
ras reluzentes, bamboleando-se orgulhosos, em attirndes 
provocantes. 

A _rapariga desdenhou-os aré ao dia em que o coração 
lhe ficou prezo ao garbo do filho do Thomé da Herdade, 
rapaz bonito e grande tocador de viola . 

Foi um idylio apaixonado e febril que a enlouqueceu . 

• 

As palavras de amor que o homem amado nos mur­
mura, repercutem-se atravez dos annos e sempre no co­
ração da mulher, são ellas que lhe carminam as faces 
pallidas quando o ar Juzenre da saudade incide sobre as 
horas de sonho, que as suas almas sonharam. 

Antonio ao oscular-lhe a bocca casta jurou que a des­
posaria, depois ... que mais posso con tar aos senhores ? 
O dia que se levantou sobre essa noite de amor, encon­
trou perdida a pobre da Anninhas. 

Continuaram os amores com o mesmo fé rvido enthu­
siasmo, decorrido algum tempo Anninhas confidenciou a 
Antonio, entre beijos e lagrimas, que não podia occulra r 
a sua deshonra, que dentro em pouco o seu nome seria 
cuspido com desprezo por rodas as boccas. 

-Anronio, meu grande amor, meu un ico amor, juraste 
ser meu marido; cumpre o teu juramento! Oh! cumpre-o 
pelo amor de Deus ! 

- Sim, mais tarde, S?cega, estou já dispondo meu pae 
para me dar o consentunenro, porque, bem vês, sem elle 
o permittir e nos ajudar, como poderemos viver? 

Anninhas não era já a fló r alt iva que passava insolente 
de belleza; escond ia-se agora, pobre violeta, das vaias 
dos impiedosos. 

No fim d 'al~uns mezes ouviram-se na casita gem idos 
iancinantes, gr1tos roucos e depois uns vHgidos t remidos. 

Nascera a filhinha. Anninhas quebrantada e pallida olha 
a pequenina vida, a quem a sua leviandade enfa ixa de 
vergonha. Não rem nome a dar-lhe! O aviltante anathe­
ma de filho natural ticará como ferrete infamante a mar­
ca r-lhe as carnes tenras. Filha do amor, isto é, votada a 
todas as affronras 1 ••• Se a boa e santa Virgem fizesse o 
milagre de a purificar e rehabilitar ! 

Antonio assim que viu a filha teve como que um repel­
ião de remorso. A carinha de feicões ind efinid as, mas 
que os paes acham logo lindas, doimitava. A projecção 
de lua r que vinha beijai-a, vestia-a de luz; tão pequeni­
na! Parece divina ao coracão do pae ! 

Decorreu um anno. A c'reanca é linda, não está ainda 
baptisada. ' 

Uma noite adoeceu de repente, e o medico chamado á 
pressa, disse não te r meio de a salvar. 

Anninhas junto do bcrco, chora, - a ferida que a des­
honra lhe abriu no peito 'não se compara á dôr que n'este 
moment0 a trucida. 

Antonio ama a filha, reconhece n'esse instante que não 
poderá viver se a pequenina morre . 

- Anninhas, promessa solemne, juro pela nossa Vir-· 
gem que casarei comcigo se a nossa filha se salva. 

Ann inh as corre á pequenina capella onde eu a vi ajoc-­
lhada, ahi exora a vida da filha e conta ingenuamente á 
Virgem, a promessa de Anron io. 

Esperançada, palpitante, entra em casa. 
- «Não sei po rque milagre, diz o medico que acabava 

de chegar, se salva esta creança, mas é ce rco que a en­
contro muito melhor e posso affirmar que dentro em 
pouco esrn rá boa» . 

Divina alleluia no coracão dos paes ! Ao ouvirem estas 
palavras cntreolham-se 'os dois sorrindo e ajoelham 
commovidos, gratos ao grande milagre, ao divino mila­
gre. Alvorada de luz que os innunda de feli cidade, que 
os deslumbra de ventura ! 

D'ah: a dias voltei á aldeia, era o dia ela bôda e doba· 
prisado, dupla festa, em que os coraçóes batiam unisonos 
e cantavam os t rechos del iciosos do amor e da gra­
tidão. 

A pequenina Ma ria sorria aos paes - ben,ão do céo 
sobre as suas vidas - e punha no coração d 'elles, a espe­
ranca de muita fel ic idade. 

Repicavam os sinos alegres, fest ivos, e a doce Virgem 
no altar-rnór abençoava essas vidas que a muita Fé tor­
nava feli zes . 

LuzrA FONSECA . 

------·:----·-------
Primeiro anniversario da "VIDA ARTISTICA" 

Agradecemos muitíssimo, a rndas as pessoas que nos 
ceem enviado cartões e telegrammas de felici tação pelo 
primeiro anniversario da nossa revista, que completa 
com o presente numero um anno de publicação . 

A rodos os nossos leitores, assignantes e annuncianres, 
egualmente agradecemos reconhecidissimos o auxilio 
que reem dispensado á « Vida Artisrica» favores a que 
deligenciaremos saber corresponder. 
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Uma obra util 

Por uma circular que temos presente, vemos 
que reuniu no dia I o, na Associação dos 
Artistas Dramaticos, todo o pessoal dos thea­
tros, afim de ser apreciado o projecto da fun­
dação d'uma Cooperativa de consumo, exten­
siva a toda essa numerosa classe, partindo a 
util e sympathica idéa d'aquella Associação. 

T odos os que vivem do theatro ou que 
d'elle se acercam, poderão gosar, segundo se 
affi rma, das prcrogativas de se inscreverem 
socios da prestante instituição e usufruir-lhes 
as garantias correspondentes, a começar no 
auctor dramatico e terminar no mais humilde 
dos trabalhadores theatraes. 

N 'um paiz onde se não tem a noção perfeita 
e completa das questões associativas, n'um 
momento em que a lição dos factos, constante 
e cada vez mais accentuada, não dá ás classes 
a somma de luz bastante para conhecerem a 
enorme força que reside na aggremiação, acha­
mos ousádo o movimento dos artistas dramati­
cos, - os pouco unidos por excellencia, - ao 
pretenderem lançar as bases para uma insti­
tuição, cuja influencia é decisiva, cujos benefi­
cos effeitos a serem negados seria mais do que 
loucura. 

P orém, onde a idéa, simples e boa, se nos 
afigura conter um grande principio de moral a 
tirar, é em derivar d'uma classe que não tendo 
uma vida desafogada e livre se preoccupa, 
além das suas questões, com as que interessam 
ás outras classes, envolvendo-as assim nas 
mesmas aspirações, nos mesmos interesses. 
Este caso denota uma generosidade que é 
norma do actor, pois não raro o vemos entre­
gar-se d espreoccupadamente á missão de alli­
viar ~nfortunios alheios, esquecendo os seus 
propnos. 

N 'esse ampltxo de elevada confraternisação, 
ha um sentimento extraordinariamente aífectivo 
que emociona e enthusiasma, ainda os menos 
sugeitos a exteriorisarem os seus pensamentos 
íntimos . 

Oxalá a util e sympathica iniciativa dos ar­
tistas d ramaticos seja erguida acima da vulga­
r idade. 

~~~~o~~e<icit 

duizos humanos 

O meio de chegar á tyrannia, é ganhar a 
confiança da multidão ; o tyranno começa sem­
pre por ser um demagogo. 

* 
O raio paralysa o movimento, a electrici­

dade cura a para lysia. 

* 
Ag uelle a quem pouco se perdôa, pouco ama. 

X. 

" DIONY SIOS'' 

E' o titulo d'uma excellente revista mensal 
de P hylosophia, Sciencia e Arte, que começou 
a publicar-se em Coimbra, sob a direcção de 
Aarão de Lacerda e João de Lebre e Lima, 
dois moços de notavel merecimento, e cuja vi­
sita nos foi dada receber. O seu summario 
contém vasta materia, immensamente rica de 
estudo e de interesse. 

Saudamos muito cordealmente a brilhante 
revista, desejando-lhe larga vida. 

---~ 

Distincção merecida 

Por occasião da despedida de L isboa da exi­
mia cantora Ester Mazoleni, sua ex.ª o sr . Mi­
nistro de Italia convidou aguella artista e seu 
irmão, o dr. Arrigo, para um jantar em sua 
casa, tendo recebido egual honra os maestros 
Giovani Geanetti e Guilherme P olzinetti . 

O jantar, se bem qL1e tendo apenas por com­
mensaes a familia do illustre diplomata e aquel­
les convidados, decorreu animadissimo pelo 
caracter intimo e artístico que a elle presidiu. 

-----~ 

Origens da photographia 

Em 1297, Roger Bacon dtscobriu a camara 
escura . Esta de,coberta ficou quasi sem appl i­
cação até 1556, época em que alguns alchirnis­
tas observaram os effeitos da luz sobre a prata . 
Poucos annos depois, Broughan, approximando 
esses dois factos, lembrou a possibilidade de se 
obter por meio de uma camara escura, uma 
impressão sobre o marfim sensibil isa do, com 
uma solução de prata . Mas a descoberta real 
da photographia, coube a Niepce e a Daguerre, 
os quaes receberam como premio da sua inven­
ção, uma doação de 4.000 e 6 .000 francos res­
pectivamente. 

Para se obter um daguerreotypo era indis , 
pe_nsavel uma exploração nunca inferior a 45 
mmutos . 

A mais antiga photographia conhecida está 
actualmente no museu de Chalon Soane, cidade 
natal de Niepce. E' a de um retrato oval do 
cardeal d'Ambuise. 

Dorothy Draper, de New York, foi a primeira 
pessoa photographada . Seu irmão, mais ou me­
nos na mesma época, isto é, em 1829, obteve 
a primeira prova photographica da lua. 

Taes são as interessantes informacões sobre 
os começos da arte photographica, que encon­
trámos no Cassels Magazi11e. 
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Aos nossos artí stas 

Segundo nos communicam de Madrid, tudo 
ali se prepara para receber condignamente os 
nossos pi nrores que, decerto, concorrerão com 
os seus melhores trabalhos, para o exp lendor 
da Expos ição Espanhola de Bellas Artes, que 
al i se effectuaní em Maio proximo. 

O nosso b0m amigo e di ,tincto pinror Ade­
lardo Covarsi assim nol-o participa tambem, 
dizendo que em Madrid ha o maximo in teresse 
em conhecer as manifestações da arte portu­
gueza, e em obsequiar os nossos artistas de 
fórma que tragam grandes recordações quando 
de lá regressarem. 

Este nosso amigo exporá tambem um quadro 
int itu lado La barbei-ia de los co11traba11distas 
(typos portuguezes em Badajoz). 

----~<&,-----

Impressões do 

Vejo ante mim desfilar 
A multidão divertida, 
N'um constante garg3lha r, 
E fico a philosophar 
Sobre o s dislates di Vida. 

Decorre o primeiro dia 
Do carnaval folgazão 

entrudo 

Q ue, encanecido na orgid, 
Se tornou - quem tal diria ? ! ... -
N'um velh o semsaborão ! • , . 

Cae uma chuva meudinha 
E faz um frio de r acha r ... 
E is que de mim se avizinha 
Interessante creancinha 
Vestida de nenuphar. 

Que graça tem a pequena 1 .. . 
E ' toda .i g~nte a mirai-a ... 
Branquinha qual açucena, 
Mimosa .. • causa-me pend 
A' mãe não poder furtai-a ! ... 

Pára agora uma cégada 
E , do apito ao signal, 
Pavorosa versalhada 
Insulsa, em voz avinhada, 
Canta o janota boçal . . . 

Um gracioso chéché 
Vem atrever.se commigo 
Pedindo-me p'ra rapé . .. 
E reconheço quem é : 
Desventurado mendigo ! .. 

Trota um caléche apressado, 
A seda, pombos e rosas, 
Com fino gosto apurado, 
Custosamente adornado, 
Levando mulheres formosas. 

Quanto dinheiro preciso 
E m tal luxo se consome ! . .. 
P'ra uns se encherem de riso, 
Vivendo no pa raíso, 
Ha gente que morre á fome ! .. • 

Cabellos soltos ao vento, 
Vítreo, febril, o olhar, 
Em convívio turbulento, 
Passando a todo o momento, 
Rainhas do lupanar. 

Inspiram melancholia .•. 
Viçosas flôres da Matéria 
Que o Vicio fa nou um dia, 
Lancando as na dôr ,ombria 
Do tremedal da Miséria ! ... 

Tão magro, aquelle rapaz 
Vestido de luctador ! . . . 
Na cára tem um gilvaz .. 
Talvez signal pert inaz 
De algum ósculo de amor. 

Dos palhaços, sim. . . gos :ei ! •. . 
Mui to chiste . . . no emtailto, 
Preoccupado scismei 
Se os esgares que lhes notei 
Seriam de riso ou pranto. 

Dos gallegos nada digo ... 
Coitados, fazem tris teza ! 
Pensado tenho commigo 
Que pode vir um castigo 
A quem zombar da pobreza. 

Mascarados reve,t idos 
D'uma certa gravidade 
Deslisam e mmudecifos . 
Muito anchos, convencidos 
Que intrigarr. meia cidade. 

Mas, afinal, os coitados 
Aquece treda illusão 
Que os faz gosar, enganados . 
Porque andando mascarados 
Sab.:mos quem elles são ! . . . 

Que infinita va riedade 
De figuras conhecidas, 
Da corru .ita Sociedade, 
Mostrando á luz da Verdade, 
As mazellas escondid:>s ! . . . 

Bello tempo de fofü 
Ha quem chame ao carnaval ! . . . 
Eu chrismo-o de phantasia 
Macabra, louca, doentia, 
Que enjôa, enerva, faz mal ! .•. 

Jayme Cunha. 

---~~---
Os progressos do Japão 

Foi ern 1867 que o porto japonez de H yogo-· 
J{ol) lé foi franqueado ao commercio mundia l. 
Mas, nos primeiros annos, era um porto ape· 
nas uti lizado na pesca, e tendo ao pé uma rn i­
seravel aldeia. Seis annos depois , porém, o Ja­
pão, vendo que é um dos mais vastos, profunda· 
dos e seguros do archipé lago, melhorou-o tan­
to, que o seu trnfego va lia já ma is de 21 :1 04 

milhares de francos, o que, em 1908, se el evou 
a 680 milhões de francos . 

E o Japão não se contentou com tão bellos 
resultados, resolvendo agora gastar 32 milhões 
de francos com obras~ que devem dura r 10 an­
nos, e que hão de transformar Hyogo-Koblé 
n'um dos melhores portos de todo o mundo. 

Serão construidos novos cáes, com a super­
fic ie de 26 hectares, e superiores 3m,35 ao 
nível da baixa-mar. Depois construir-se-hão 
quHtro mólhes, cada um com 365 metros de 
comprimento e I oo de largura, separados por 
bacias, com a largura de 146 a 164 metros . A 
profundidade do ancoradouro, mesmo á borda 
dos mólhes, variará entre 9m,14 a 1om,16. Cal­
cula-se que podem estar, depois, fundeados, 19 
vapores e que haverá espaço e acommodações 
para a descarga minima de 2: 100 milhões de to­
neladas de mercadorias por anno. 
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~ES~IG~NDO 
Afirma esta secção, fructo da leitura de um 

estudioso, no decurso de sessenta annos . 
E' um am igo pessoal e bem dedicado, o que 

se propõe presentear-nos com a sua valiosa col­
laboração, producto como acima dizemos d'um 
aturado e paciente trabal ho de ump ilação du­
rante m ais de meio seculo. 

Aqui lhe consignamos os nossos mais affe­
ctuosos agradeci mentos e profunda adm iração 
pelos seus famosos dotes de espi rito e de cora­
ção. .. 

Não se ama muito tempo quem se não estima. 

O amor é como a lua, quando não cresce, 
mingúa . 

Quando o amigo pede não ha ámanhã. 

* 
A vida sem amor é sol sem ecli pse, fonte 

sem agua, arvore sem folhas, corpo se m alma. 

* 
Quem tem sêde de amor~ não tem tempo de 

escolher a bebida. 

* 
A amisade é semelhante a um bom café: uma 

vez frio, não se aquece sem perder bastante o 
seu primitivo sabor. 

R aras vezes o que o homem deseja vale o 
que já possue. 

A belleza nasce de virtude. 

* 
Grande saber é não escutar e comer. 

* 
O casamento é uma enfermidade socia l. 

* 
Nada ha mais doc e de contemplar do que a 

convalescença de um ser amado . 

.. 
O coração é urna I yra de sete cordas , seis 

para a dôr e uma para a alegria . 

As creanças são as bonecas dos velhos. 

* 
A cubiça da riqueza é como o fôgo que nunca 

diz : basta. 

* 
A desgraça, longe de degradar um homem, 

levanta-o . se e lle não fôr um covarde . 

" 
O s reis captivam fac il mente as sympathias; 

e até os mais famosos democratas se afazem á 

brandura, beijando curvos a mão de príncipes 
cujos pacs insultavam . 

T odo o homem, que se casa, perde metade 
dos seus direitos e duplica os seus deveres. 

O casamento é urna peça composta de dois 
personagens, mas cada um estuda o papel que 
pertence ao outro. 

• 
T odo o homem tem trez caracteres : o que 

tem, o que mostra e o que julga ter. 

A caridade do po\)re consiste em não dar ao 
nco. 

- --~$-- - - -

Aos nossos assignantes e leitores 
Pedimos o obsequio da sua attenção para o 

annuncio hoje publicado na ultima pagina e na 
respectiva secção d'este jornal sob o titulo : 
«A Luctuosa», bem como para o contheúdo 
dos impressos que com o mesmo titulo lhes 
se jam distribuídos . 

«A Luctuosa », comquanro seja uma agencia 
funeraria, deseja sómente ao contra rio de rodas 
as outras, a vida e nunca a morte. Es ta bene­
merita agencia é constituída por subscri ptores, 
aos quaes offe rece nume rosas vantagens, dignas 
de toda a atrcnção dos no sos leitores, pois a 
todos sem excepção interessa. 

R ecommendamol-a pois, por a acha rmos da 
maxi ma utilidade. 

A lei tura d 'es te annuncio como a dos all u­
didos impressos, in teressa egua lmente ás pro­
víncias . 

-----~~---

O que bebem os grandes homens 
Ha dois annos Masade publicou na (l(evue 

um inqueri to sobre o que bebiam os artistas 
mais em voga na época . Muitos eram abstemios: 
o cstomago e o cerebro não supportavam uma 
gota de alcool. Eram arthriticos e idiosyncrasi ­
cos cujo organ ismo soffria pelo uso de um sim­
ples go le de vinho. Outros bebiam vinho, e 
mesmo licores, cr;m a lguma moderação. Nenhum 
confessou o se u amor á bebida, porque todos 
almejavam manter uma reputação irnmaculada . 
E' impossível descobrir a verdade , interrogando 
aos homens contemporaneos; o véo da hypocri­
sia esc,mde o ponto fraco de cada um d'elles. 
Mais ensina mentos gan han~os estudando as bio­
graphias dos sabios e dos artistas que não são 
mais d'este mundo . Sabe-se que muitas celebri­
dades recorreram ao alcool para estimular as 
idéas; outros usavam, pa ra o mesmo fim, do 
ether do haschi3ch e do ca fé D 'esse ultimo 
abusavam, morbidamen te, o romancista Honoré 
de Balzac e o musico Ross io, auto r do Barbeiro 
de Sevilha O uso dos excitantes cerebraes é 
tão prejudicial ao genio como ao vulgo. P ara 
manter a exci tação é necessario augrnentar a 
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dose, acabando-se por cair nas garras da into­
xicação. O cerebro intoxicado deixa de pensar, 
assim como é imposs ível contar se com o mus­
culo esgotado por um d ia de caminhada, e que 
se torna, por isso, um orgão physico logica­
mente inutil. 

Innumeros factos provam o q ue aflirmamos : 
Alfredo Musset, um adorador do absintho, dei­
xou de escrever depois dos 37 annos , morrendo 
aos 47 de um aneu ri5ma da aorta. P au l Ver­
laine escreveu os seus melhores versos na mo­
cidade; quando morreu, em 1896, não era mais 
do que um vulgar alcooli sta de idéas infantis e 
obscuras . H offmann, o creador da poesia fan­
tastica, rornou-se Jogo obscuro e nebuloso. As 
suas obras, em vez de melhora rem, peo raram 
com a edade e com os progressos do envenena­
mento ethylico. Edgard P oê, que escrevia os 
seus melhores contos na excitacão alcoolica 
m orreu ainda moco nos horrores do de]irium 
tremens. T odos Ós escriprores, notaveis pela 
duração da sua vida e das suas obras, foram 
sobrios. 

As excitações artificiaes levam ao hosp íc io 
o u á morte. A influencia d o alcool <:obr e a men­
ta lidade humana não tem nada de obscuro e 
muito menos de mysrerioso, como se pode r ia 
imaginar por certos escrip tores mycho-mania­
cos, que sobre o assumpto bordaram as m a is 
in veridicas fantasias . 

O alcool excita o cereb ro e nada mais - é 
incapaz de dar uma alma sub lime a um ser vul­
gar, não é nenhuma limonada divina, qu e se 
possa adquirir em q ualquer taverna; absoluta­
men te, não. E' uma chicotada que age tanto 
sobre o lord Byron como sobre o trovador da 
esquina - chicotada que deixa signal e cuja 
acção é passageira como uma nuvem de fumo . 

O artista, do mesmo modo que o sportman , 
não sente os effeitos estimulantes, senão por 
m omentos e, depois de alguns minu tos é a mo­
dorra, 0 cansaço, a incapacidade de pensar que 
surge ankilozando a ma is fo rre vonta de e a m ais 
fulguran te in tell igencia . A excitação nada tem 
de especial; é egual á do ether, á do haschisch , 
á do café e á do opio, esse gerador de milha­
res de imbecis, que, como um a procissão de 
fantasmas, vagueiam pelo oriente em fora . 

--- ~ ~ ---
T iPOS 

Acabe-se com as feiras 

Ain~ia não ha muito tempo que em um artigo 
subordinado ao titulo «Vergonhas.. e n'esta 
mesma secção, nos referimos ás nojentas fe iras 
que se teem consentido n·esta capital com fóros 
de civilisada , que constituem uma das maiores 
vergonhas que podemos apresenta r aos olhos 
de quem nos visita e não só d 'estes , como 
tambem, de quem possue uma pontinha de 
amor por este invejado torrãosinho, onde tão 
insensatamente vivemos. 

11.as, emfim, haja espe rança de melhor e 
conservemo-nos na espectativa; mas, o que não 
devemos é perder de vista aqui llo que nos de-

prime e nos a tTOJa o epithero de borrachões e 
indecentes. 

As feiras, como se teem feito em Lisboa, não 
são ma is que uma exposição de m iseria, mas 
m iseria porca e um recinto quasi excl usivo 
para bebedos e rufias, onde as desordens se 
succedem. 

Os thea tros - até custa chamar- lhes assim 
- são, senão sempre, na rnaior parte das ve­
zes, coios de mu lheres, que procuram n'aquel la 
especie de montra com maior faci lidade, aqui llo 
que, sem o auxi lio do ar scenico, cá fora não 
conseguem senão difficilmente. Sempre são 
actrizes . . . e está prompto. . . As coisas que 
a li se expõem ao publico, - claro está, ao pu­
blico que os frequenta, ·- são de fazer córar 
um a rreeiro; sae-se d'esta fabrica de immorali. 
dad es com o fim de tomar um pouco de a r 
ma is p uro e somos logo atacados pelos che iros 
nauseabundos dos azeites rançosos em que fre­
gem as farturas; das sa rdinhas assadas e sal­
gadas de ha uns poucos de dias; do carbureto 
com que pretendem illumina r bem, mas em que 
não sabem rnecher; levamos uma serie de en­
contrões dos habitués d'aquella accumulação 
de tascas immundas e temos por fim que fugir 
ao som do sapateado, que parte de um g rupe 
lho de rufias que se está exercitando no manejo 
das navalhas . E está o vis ita nte com muita 
sorte, se só is to lhe acontecer. . 

Ora é com este convidativo divertimento que 
a C amara M unicipal de Lisboa vae mais este 
anno mimosear o povo, em troca de umas cen­
tenas de mir ré is que recebe pelo alug uei do 
terreno; esquecendo que se tem apregoado 
moralidade e vomitado cívilisação em quanti · 
dade sufficie nte para que se não consentisse 
agora esta já bem primitiva exh ibíçâo ve rgo­
nhosa. 

Consola-nos no emtanto, o vêr que uma 
grande parte do pu~lico decen te não põe lá os 
pés, prestando assim a merecida homenagem 
áquelle delicioso recinto, que bem necessitado 
está de um castigo dos bispos. 

J. P r::oRoso A MADO . 

---~~---
UM CASO CURIOSO 

Quem ha dois dias passasse pelos lados da 
P atriarcha l, ~em duvida notaria um desusad0 
movimen to de transeuntes, o que aguçou a nossa 
curiosidade pois tambem por ali tivemos que 
transitar n'aque lla occas ião . A principio, ju lgü­
mos que se trata;se de alguma brincadeira d os 
rapazes da Escola P o lytechnica , mas d irigindo 
os nossos passos para ali , vimos que estes da 
mesma fó rm a acompanhav,:m a extranha pas­
maceira das dema is pessoas . Perguntámos a 
uns populares que discutiam acaloradamente o 
que da ria logar áquelle aparato h umano , e então 
os homens, assim, mysteriosamente, disseram­
nos que se trat~va de bomba~. 

Como era assumpto que em nada nos inte­
ressava, iamos a retirar-nos quando de repente 
ouvimos barulho que nos renovou a curiosidade, 
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Attentando um poLico melhor, distinguimos 
ao longe, para o ladc, da rua da Escola Poly­
technica, muitos vultos negros, depois á pro­
porção que estes vultos se aproximavam, vimos 
tambe.m gente finamente vestida dos pés á ca­
beça . Tornamos a perguntar se se trataria de 
alguma manifestação a algum politico e foi 
então quando soubémos toda a verdade e qL1e 
mostra bem qlle o nosso povo ainda não abdi­
cou do habito da pasmaceira quando se dá al­
gum caso menos vulgar. O caso foi este : varias 
pessoas residentes no Ribatejo e outrns sítios 
que ultimamente foram mais atacados pelos 
temporaes, ficaram sem um fio de roupa em 
casa por esta ter sido invadida pelas aguas e 
resolveram então todos virem a Lisboa, uns ves­
tirem-se completamente, outros comprarem ga­
bões ou sob retudos na casa José Clemente. 

Ora este caso cornquanto seja curioso não 
era de molde para tanta pasmaceira, demais 
que não era para admirar que procurassem a 
casa José Clemente, pois é a unica que vende 
bom e barato e faz fatos emquanto o demonio 
esfrega um olho. 

Cartas Tripeiras 

Para a apresentação da companhia que actual­
mente funcciona no theatro Carlos Alberto, 
deu-nos os · srs. Arnaldo Leite e Carvalho Bar­
boza uma revista em I prologo, 3 actos e 12 

quad_ros, ornada d'uma in!Spiradissima musica 
do maestro Fernando Moutinho, cuja revista se 
intitula Ida e Volta. 

Esta nova revista está repleta de graça e a 
sua pornographia não fere os ouvidos mais pú­
dicos. 

Não julguem que Ida e Volta esteja isenta 
d'esse abominavel flagello dos theatros ; não, 
possue pornographia, mas essa encoberta sob 
o véo do humorismo. 

Esta revis ta tem numeros de bello effeito, 
sendo todos os quadros muito bem urdidos, 
cheios de vivacidade, excepto o sexto que é 
bastante monotono e parado, tendo só um nu­
mero que lhe dá valor que é o J\1axixe, por 
signal mal cabido 1úste quadro. 

Ida e Volta está bem vestida e o scenario é 
regular. A musica, que é lindíssima, possue nu­
meros agradaveis, como o Fado Chie que é 
repassado de sentimento, pelo que dou os meus 
sinceros parabens ao distincto compositor que 
é Fernando Moutinho, pedindo-lhe ao mesmo 
tempo desculpa pela minha referencia ao seu 
bello trabalho ser pauperrimo, mas considero-
111e leigo em tal materia de arte. 

Do desempenho da parte feminina é digna 
de destaque a distincta actriz Maria Pinto 
que andou correctamente, parecendo ainda pos­
suir a graciosidade dos seus vinte annos. 

Nlaria Alice deu vida a todos os seus papeis, 
sendo um valioso elemento n'este genero thea ­
tral e digna de applauso como Laura Ferreira. 

Georgette Milly e Elisa d 'Oliveira, que debu· 
taram n'est2 revista, desempenharam as suas 

personagens com gosto, revelando terem bons 
predicados para a difficil arte que abraçaram. 

No elemento masculino darei a primasia ao 
novel e sympathico actor José Malta, que andou 
muitissimo bem em todos os seus papeis, espe­
cialmente no Lunalico e O Boneco de fogo, 
aonde tem duas verdadeiras creaçóes. 

Em dar a primasia a este apreciavel actor, 
não tento desvirtuar o valor artístico de Duarte 
Siba, Francisco França e Oliveira, artistas mui 
queridos dos lzab1t11és d'este theatro, e que 
andaram primorosamente nos papeis a si con­
fiados. 

Hwmberto Miranda houve-se com distinccão. 
Bandeira de Mello, que tem uma bella dicção, 

deu ás suas personagens bastante realce. 
Augusto Souza e Rodrigues Pereira andaram 

correctos, esperando vêl -os n'uma boa compa­
nhia de operetta porque a isso reem jús. 

Os restantes concorreram para a homogene i­
dade do conjuncto. 

A enscenação do actor Oliveira regu lar, os 
córos afinados e a orchestra superiormente 
conduzida pelo novel maestro Ferreira Junior. 

Ida e Volta conservar-se-ha por longo tempo 
no cartaz? E' de prevêr, e assim o estimo. 

Um abraço a Leite, Barboza e :Moutinho, e 
um aperto de mão a todos os artistas por terem 
sido incançaveis cooperadores da obra d'estes 
sympathicos revisteiros. 

- No Sá da Bandeira tivemos a estreia pre­
cipitada da companhia do Nacional com a peça 
20:000 d ollm·s . 

Abstenho-me de fazer referencia a esta peça 
devido ao numero de récitas que conta em 
Lisboa . Todos os artistas foram muito applau­
didos, apresentando-se esta companhia sem 
ponto, o que bastante admirei. 

EDUARDO DOS S i\;:,JTOS. 

S. Carlos- A's 20,':fo-írzs;ão e Isolda. 
Rt>t)ublic&-A's 21-Primerose. 
'l 'riudaelo- A's 21-0 rei das 111011ta11has. 
Avouida-A's 2 1-A casta Su1ana. . 
Apollo-A's 21-Pão com 111a111eiga- Afeira do diabo 

-Pobre Valbuena. 
Fantastico-A's 20/0 e 22,30-No reino da roleta. 
Salão A "euida-Variedades. 
Salão ela 'f rlnelaele-Animatographo. 
Salão Ceut ral-Animatographo. 
Chinelo 'l'err11sse-Animatographo. 
Salão Olym1>ia-Animarographo. 
Jarel im Zoolog,co-Exposição d'animaes, permanente. 

Theatr:o do Gymnasio 

Na sexta feira passada partiu para o Porto onde vne 
dar uma serie de espectaculos, a companhia do thcacro 
do Gymnasio. 

A' gare toram despedir-se do:; nnisras, grnnde numero 
de amigos e pessoas de família, vendo-se tambem alguns 
representantes da imprensa. 

Que sejam felizes. 
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E R C E O .E S = = ~ARAfi[ famunnm 
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~~.:..-~ MACHINAS DE ESCREVER 
A '.IÜ!S J•J{RFl~!T.\ E RESISTE:-iTE 

Rua Augusta, 75-Llsboa 

Reparações em todas. as marcas de machínas 
Copias á machina -Traducções 

Emlno de Oadylographla 

VENDAS DE MACHINAS 

107, 109, Rua José Estevam, 111, 113 
LISBOA 

I utommis do aluguer d.t reputada 

marcà F. 1, A. T. 

Taximetros, luxuosos e com chauffeurs 

fardados 

TELEPHONE 2698 

A EMPREZA ffACl~NAL 
DE NAVEGAÇAO 

LI~BOA 

Navc-gaçõo na.-... a f'osta Oriental 
- Sahida no dia I de cada mcz. 

Nave2ação pAra A Guiné Po>'tu­
aueza. -Sahida no dia 14 de cada mcz. 

N avee:• çã.o para a CORta ( >cciden• 
tal -SahiJa no dia 7 de ca,la mcr-. 

8. Viccnt,.., ~- Thiae;o, Príncipe, 
etc, - Sahida no dia 22 de cada mez. 

!'<, Tbol'.Xlé e t oAnda, Sahida no dia 
25 de cada mcz vapor extraordinario). 

Para carga, passagem e quacsqucr infor­
mações, trata-se 

Em Lh,boa: Escriptorio da Empr za-R. 
do Commcrcio. 85. 

Tclephone n." 3o6ti ~ Agencia no Porto 
,;:;;;:;;.:==========~ No Po>'to: Com os agentes II. Rurmestcr -.v & C.", R. do Infante l>. Henrique. 

fif~( Jt,~RUt M~U[U CESAtgi~l~nti,!AIV~ 
1 Q__ ~· e Papeis de [redito.,... ~ -NA -- -- do Hospital de s. Jos9 8 annexos 

l Premiado na exposição - internacionsl • de 

JOAO RODRIGUES ºA COSTA R. Do OU Ro' 63 
Paris de 1900. com weucaio honro""• a uni-

S!ºCCESSOR DE 

Joào Candido da Silva 

mo. ílua do Ouro, rns-lis~oa. 

:RUA GARRETT, et, 1-º• E. 
TelcphoneR 25ío e 30!)9 

Raul Venancio 
Aos sFs. ientistas 

l•:nsina-se protcse por preços cconomkos 
na acreditada officina de 

FRANC'JS(.O BARCELO 
Rl!A DO PRIXCIPE, 82, 3-º· LISBOA 

A NACIONAL 
COMPANHIA OE SEGUROS 

Séde na sua .Propriedade: 14. Avenida da Liberdade, 14 
L.J:SBOA 

Soclenade Anonyma de Responsabilidade limitada 

· Capital 500:000$ÓOO réis 

.FUNDA.DA E])I.[ 17-4-908 

Reservas 171:746$096 réis 

~ie®!Jn.©;;; ft)~ 1/J):)..)\ E: ~1::® !J'.FH:'lü 'il' ZfLl:1Zõ"rnZt> 
0

é'. fl'JJ~%01Ji'.!19Z> 
Prcsta:n-,;c toda~ as informações vcrbalncntc ,fas ro e meia ás 17 e meia, na sêdc da Compa­

nhia, ou por cscr,pto na volt:1 do correio. 

Direc:o,· - fer nando Brederode S11b-D rec!or - José A. Q.ilntella 

30 º'o ma-is barato que qualquer outra 
casll, em canJieiros e gazometros. 

57, ~UA DE S. NICOLAU 

BICO BEuGA 

~llf iYe!ftf ia [un~a R1o!ªa piósª 
Telephonen.Õ1924 ~~~LISBOA 

Grande sortimento de objcctos de ouro e 
prata a pc;;o, tacs corfio cordõc•, cadeias e 
pubeiras. serviçôs para almoço, faqueiros, 
terrina,. pratos cobertos, serpentinas, tabo­
kiros, salva!-.~ ca~tiçaes. jarros e bacia8, etc., 
<.:rYstacs. guarnecidos ·cm prata e muitos pbje­
ctos cm estojo proprios para brindes, deKde 
lflO'.l réis. 
. Çompra antiguidades. ouro, prata, platina, 
10,as e cautcllas do Monte-pio Geral. 

concedida pelo jury a expositores porrnguc-
zes d"esta classe. 

Collocam-se dentes desde um até a dcrlh­
dur~ completa. Tratamento especial de mo­
lcst1as de bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1.0 

Telcphone 33!>5 LISBOA 

SOPHIA QUINTINO 
ll4EDJ:CA 

Cor..a"L:Ltta.s clla.rla• ria. 
RUA DA PRATA, 93, 2.0 D. 

oA I As s ' ----n-- Telephone 2172 

ENCADERNADOR-DOURADOR 

92, Rna Nova da Trindade, 92 
T~LEPHONE 1495 

VIUIDOS DE SEJiHORAS E rRIAff ~S 
LAVA, Lll"\PA E TINGE 
--------~ A (o , 

J 1n~!~~~n~ ~~~~!~~~!ª[ 
LISBOA ~ ~ Tl~!,El'l!OXE 562 

MALAS GR ,.NOES para viagcrr, mali-
11 n has de mão para 

$Cnhorn•. oleados di\·ersos, tapetes e muitos 
mais artigos. Preços sem competcncia. 

ALMA~-~~~ C:1:5-0M ILI AR \ H :.~;I i7i ~J V/!?,,t,. 1P11~·~,9, A 

P 800 L
. . d CJ I a\' ,·cnda no~ estabelecimento~ do costume 

CASA TRANSMONTANA 
RO,\ no .\ll'~DO, 19 R. $. Roque, ao Camões\ 

reço rs. t 1vrar1a o ero THOMAZ MIENDONyA, FILHOS 

RIJ.\ DE S. ROQCTE. 9 43. Calçada do Combro, 45 J.ISBOA 



A1enria ~e f nneraei e lu[f o, ,or ~u~nriJtorei 

EscRtPTORto - RUA DO MUNDO, 81, 2.º 

LISBOA 

UM POR TODOS, TODOS POR UM 
Tres eathecorlas de suhs~riptores 

............................................................................. ,,, .. ··················•·····•···········•·•····•····•·••· 
f j,_.ª cathegoria 60 rs. por semana. ·: 
i a.ª eathegoria 40 rs. por semana E . . 
\ 3.ª cathegoria 20 rs. por semana j ........................................................................................................................................ 

São enormes as rantag-ens que <>sta agencia offereee aos sPus suLscTiptores e por 
isso se pecle o farnr <lP ler corn attPnção os ünpressos que forem ell\'iarlos n'c>s.te senti<lo. 

Ao contrario do que talvez muita gente imaginará. 
1t bUeTUOS1t apenas 1 ucrará com a longa vida dos· seus subs· 
er>iptoPes e nunca com a sua morte. · 

f uneraei matir e jinbeiro nara Inuo a t.o~oi oi ~n~nrintorei . 
• 

Esta a~eneia lambem se enearre~a de funeraes de pess0as que riã0 façam parte 
da lista cfos subseript0res, em e0ndições muit0 uantaj0sas. 

Encarrega•se mais de: <trasladações, c0mpras e uenda5 de ja~is0s, tra­
tamento e e011seruaçêíc de e0oaes e ja~i~õs, 0 mais eeõflGJllieamente pcssioel. 

Ven~a ~e rnrôai em to~oi oi 1eneroi e ~imeniõei 
- - - -

A LUCTUOSA 
Encarrega-se de todos os serviços f unerarios, 

garantindo a maxima seriedade e preços mais economicos que em qualquer outra parte 

R. do Mundo, S1, 2.º-LISBOt\ 

1 


